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Gustavo  Fruet 
(PDT) 

597.200 


^Ratinho  Júnior^ 
(PSC) 

387.483 


Votos 
brancos 


Votos 
nulos 

I44.364 

Abstenções 

L18.356 


I 


10,09% 


Fruet  é  eleito 
prefeito  com 
60%  dos  votos 

O  Depois  de  surpreender  e  superar  o  atual  prefeito  Luciano  Ducci  (PSB)  e 
garantir  a  vaga  no  segundo  turno,  o  candidato  do  PDT  venceu  Ratinho 
Júnior  (PSC)  com  uma  vantagem  de  quase  210  mil  votos  O  Criticado  pela 
coligação  com  o  PT,  ele  destacou  a  importância  da  aliança 


Quem  ganha 


A  Prefeitura  de  Curitiba  se- 
rá comandada  nos  próxi- 
mos quatro  anos  pelo  ex- 
deputado  federal  Gustavo 
Fruet,  do  PDT.  Em  coliga- 
ção com  o  PT,  que  indicou 
a  vice  Mírian  Gonçalves,  e 
com  o  PV,  Fruet  venceu  o 
segundo  turno  da  eleição 
municipal  contra  o  deputa- 
do Ratinho  Júnior,  do  PSC 
com  uma  margem  de  209. 
717  votos. 

Fruet  fez  uma  campa- 
nha complicada.  No  ano 
passado,  ele  deixou  o  PSDB 
do  governador  Beto  Richa 
por  que  não  tinha  o  seu 
apoio  para  concorrer  à  Pre- 
feitura. Passou  para  o  PDT 
e  garantiu  a  candidatura 
com  o  apoio  do  PT,  de 
quem  havia  sido  crítico  na 
esfera  federal,  e  do  PV. 

No  primeiro  turno,  che- 
gou a  figurar  em  terceiro  lu- 
gar nas  pesquisas  por  várias 
semanas,  atrás  do  atual  pre- 
feito Luciano  Ducci  (PSB). 
Ganhou  força  na  reta  final 


do  primeiro  turno  e  passou 
em  segundo  lugar. 

No  segundo  turno,  já 
nas  primeiras  pesquisas 
apareceu  na  frente  de  Rati- 
nho Júnior.  Não  recebeu 
apoio  dos  derrotados  Ducci 
e  Rafael  Greca  (PMDB),  mas 
herdou  deles  a  preferência 
de  seus  eleitores. 

Ratinho  Júnior,  que  ha- 
via vencido  por  larga  mar- 
gem nas  regiões  Sul  e  Leste 
da  cidade,  mais  empobreci- 
das, não  conseguiu  ampliar 
sua  votação  para  a  área  cen- 
tral e  os  bairros  próximos, 
que  no  primeiro  turno  de- 
ram a  vitória  a  Fruet  e  boas 
votações  a  Ducci  e  Rafael 
Greca.  O  candidato  atribuiu 
a  dificuldade  ao  "conserva- 
dorismo" do  eleitor  curiti- 
bano,  que,  segundo  ele,  pre- 
feriu um  candidato  com 
histórico  familiar  com  a  ci- 
dade. Fruet  é  filho  do  ex- 
prefeito  de  Curitiba  Mauri- 
cio Fruet. 
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^Aliança  com  PT  foi  julgada  pelo  povo,  disse  Fruet 


I  1 

GUSTAVO  FRUET 

TRIMEIRO  ANO  NÃO 
SERÁ  FÁCIL' 


Prefeito  eleito  pede  com- 
preensão no  primeiro  ano 
de  governo. 

O  senhor  conseguiu  conven- 
cer o  seu  eleitorado  de  que 
a  aliança  com  o  PT  não  vai 
prejudicar  ? 

Isto  foi  julgado  pela  po- 
pulação. Foi  o  único  tema 
que  se  tentou  desqualifi- 
car e  eu  sempre  deixei 
claro  que  é  uma  aliança 
programática.  Sempre 
procurei  ter  um  combate 
não  contra  uma  institui- 
ção ou  um  partido.  Ape- 
sar de  isso  ter  sido  explo- 
rado na  campanha,  a  po- 
pulação deu  uma  de- 
monstração de  confiança. 
Até  por  isso  não  podemos 


dar  chance  ao  erro. 
Quais  serão  as  primeiras 
ações  do  seu  governo? 

Eu  registro  que  o  primei- 
ro ano  não  será  fácil.  Vou 
me  dedicar  ao  contato  di- 
reto  com  a  população, 
mas  quero  reafirmar  e 
pedir  essa  compreensão  e 
esse  apoio.  Tenho  certeza 
que  a  partir  do  segundo 
ano  será  um  processo  de 
crescimento  e  evolução. 
Já  decidiu  seu  secretariado? 
Não.  Tenho  prazo  até  o 
dia  da  posse  e  não  vou  ali- 
mentar especulações.  O 
único  registro  que  eu  fa- 
ço hoje  é  que  o  professor 
Fabio  Scatolin  vai  coorde- 
nar a  transição. 
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1 


Ministra-chefe  da 
Casa  Civil,  Gleisi 
Hoffmann,  sai  vito- 
riosa, assim  como 
o  marido,  o  minis- 
tro Paulo  Bernardo 
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O  professor  Fábio 
Scatolin  foi  nomea- 
do por  Fruet  coor- 
denador da  equipe 
de  transição 
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Wilson  Picler,  do 
PDT,  ganhou  força. 
Foi  um  dos  princi- 
pais a  poiadores  da 
campanha 
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►  Fruet  recebeu  telefonema  da  presidente  Dilma  Rousseff,  que  disse  que  ele  será  'um 
importante  parceiro  do  governo  federa T  1 


Ratinho  Júnior 
promete  trabalhar 
pela  cidade 


RODRIGO  EÉLIX  LEAL/  METRO  CURITIBA 


Derrotado  no  segundo  tur- 
no, Ratinho  Júnior  (PSC) 
não  deu  entrevista  após  sa- 
ber o  resultado  das  elei- 
ções. Mas  em  nota,  infor- 
mou que  vai  retormar  seu 
mandato  de  deputado  fede- 
ral e  "trabalhar  muito  para 
trazer  recursos  e  defender 
os  interesses  da  cidade". 

"Desejo  boa  sorte  para  o 
Gustavo  Fruet  e  para  que 
ele  faça  um  bom  trabalho, 
priorizando  as  pessoas.  O 
resultado  da  eleição  mos- 
trou que  nós  representa- 
mos uma  grande  parcela 
da  população  de  Curitiba.  E 
isso  nos  dá  credibilidade 
para  fiscalizar  e  cobrar  a 
atuação  do  novo  prefeito. 
Sempre  com  objetivo  de 
ajudar  a  cidade",  disse. 

Ratinho  agradeceu  os 
votos  e  a  equipe  que  traba- 
lhou com  ele  na  campa- 
nha. "Fizemos  uma  campa- 
nha muito  bonita,  alegre  e 
propositiva",  afirmou. 

Pela  manhã,  depois  de 
votar  na  escola  municipal 
Vinhedos,  em  Santa  Felici- 
dade, ele  falou  a  sobre  a 
campanha  e  seu  futuro  po- 


Neutralídade 


lítico.  "Estar  no  segundo 
turno  foi  uma  grande  vitó- 
ria. A  campanha  foi  uma 
faculdade  intensiva,  uma 
grande  experiência  de  vida 
que  eu  tive,  ainda  muito  jo- 
vem", analisou. 


Apesar  das  críticas  ao  PT  no 
segundo    turno.  Ratinho 


adiantou  que  o  PSC  conti- 
nuará na  base  do  governo 
federal.  "Não  ficou  mágoa 
nenhuma  até  porque  o  pre- 
sidente Dilma  respeitou  a 
eleição  e  não  gravou  nem 
sonora  para  o  Gustavo.  Os 
ministros  que  vieram  a  Cu- 
ritiba acataram  um  pedido 
da  sua  superior  (a  ministra 
Gleisi  Hoffmann)".  #  metro 
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Beto  Richa  vota  e  viaja  à  China 

o  governador  Beto  Richa  (PSDB)  votou  às  11  horas  ontem,  no  Jardim  Social,  e  à 
seguiu  em  viagem  para  a  China,  onde  se  encontrará  com  empresários.  Ele  não 
quis  revelar  seu  voto,  mas  disse  que  se  coloca  à  disposição  do  prefeito  eleito  pa- 
ra conversar  sobre  a  capital.  Richa  afirmou  também  que,  apesar  da  derrota  de  Lu- 
ciano Ducci  (PSB),  seu  aliado,  no  primeiro  turno,  o  saldo  das  eleições  para  o  PSDB 
foi  positivo.  "Cerca  de  75%  dos  eleitos  são  aliados*',  disse.  Ele  comemorou  a  vitó- 
ria de  aliados  em  Maringá,  Cascavel  e  Ponta  Grossa. 
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No  interior,  quatro  cidades 
voltaram  às  urnas  ontem 


NANI  GOIS/ALEP 


O  Ponta  Grossa,  Londrina,  Maringá 
e  Cascavel  também  tiveram  2o  turno 


Além  de  Curitiba,  quatro 
dos  maiores  colégios  eleito- 
rais do  Paraná  tiveram  se- 
gundo turno  ontem.  Foram 
mais  de  um  milhão  de  elei- 
tores na  região  dos  Campos 
Gerais,  no  Norte  e  no  Oes- 
te, segundo  o  TRE-PR  (Tri- 
bunal Regional  Eleitoral). 

A  apuração  mais  acirrada 
aconteceu  em  Ponta  Grossa. 
Marcelo  Rangel  (PPS)  dispu- 
tou voto  a  voto  com  Péricles 
de  Mello  (PT)  e  foi  eleito 
com  50,48%  dos  votos  váli- 
dos, ante  49,52%  do  petista. 
A  cidade  teve  16,87%  de  abs- 
tenções. Houve  2,55%  de 
brancos  e  4%  de  nulos. 

Disputa  apertada  tam- 
bém ocorreu  em  Londrina, 
no  Norte.  Marcelo  Belinati 
(PP)  permaneceu  à  frente 
até  a  apuração  alcançar  cer- 
ca de  90%  das  urnas.  Foi 
quando  Alexandre  Kireeff 
(PSD)  virou  a  disputa  e  se 
tornou  o  novo  prefeito,  es- 
colhido por  50,53%  dos  elei- 
tores. Belinati  teve  49,47% 
dos  votos.  Foram  18,75% 


abstenções,  1,65%  de  votos 
brancos  e  3%  nulos. 

Já  na  cidade  vizinha  de 
Maringá,  Carlos  Roberto  Pu- 
pin  (PP)  liderou  toda  a  apu- 
ração e  venceu  Ênio  Verri 
(PT).  O  resultado  ficou  53%  a 
47%,  respectivamente.  O 
município  registrou  19,58% 
de  abstenções.  Brancos  fo- 
ram 1,97%  e  nulos,  2,64%. 

No  entanto,  Pupin  teve 
sua  candidatura  impugnada 
e  aguarda  decisão  do  TSE 
(Tribunal  Superior  Eleito- 
ral), que  deve  sair  em  mea- 
dos de  dezembro.  Se  o  re- 
curso for  indeferido,  Verri 
será  declarado  prefeito. 

No  Oeste,  Cascavel  reele- 
geu o  atual  prefeito  Edgar 
Bueno  (PDT).  Ele  teve 
55,56%  dos  votos  válidos, 
ante  44,44%  do  petista  Pro- 
fessor Lemos.  A  cidade  teve 
18,25%  de  abstenções,  1,76% 
brancos  e  2,48%  nulos. 


^  Em  Ponta  Grossa,  Marcelo 
Rangel  (PPS)  venceu  disputa  acirrada 


►  "Quem  venceu  não  foi  a  pessoa  Alexandre  Kireeff.  Foi  a  | 
ideia  de  uma  nova  política"  disse  o  novo  prefeito  de  Londrina 


CAMILA  CASTRO 

METRO  CURITIBA 


►  "Quero  contar  com  o  apoio  do  Enio  (Verri)  na 
Assembleia  Legislativa.  Que  ele  seja  um  parceiro^^ 
para  o  desenvolvimento  de  Maringá"  declarou  Pupin 


Polícia  registra  11  ocorrências  no  segundo  turno 


A  Polícia  Militar  deteve  on- 
ze pessoas  em  todo  o  Estado 
por  cometerem  crimes  elei- 
torais. O  balanço  contabili- 
za as  ocorrências  até  as  18h 
de  ontem. 

Em  Curitiba,  quatro  pes- 
soas foram  detidas.  Duas 


por  praticarem  boca  de  ur- 
na no  Bairro  Alto.  "A  PM 
apreendeu  o  material  e  ad- 
vertiu-os,  no  entanto  conti- 
nuaram no  local  fazendo 
tumulto,  e  foi  preciso  enca- 
minhá-los", explicou  o  Co- 
mandante-Geral  da  PM,  co- 


ronel Roberson  Bondaruk. 
As  outras  duas  prisões  fo- 
ram em  decorrência  do  des- 
cumprimento  da  Lei  Seca. 

Em  Ponta  Grossa,  nos 
Campos  Gerais,  um  ex-ve- 
reador  foi  preso.  Segundo 
a  PM,  ele  estaria  fazendo 


boca  de  urna,  distribuindo 
panfletos  e  santinhos. 

O  efetivo  da  Polícia  Mili- 
tar contou  com  3.200  ho- 
mens nas  cinco  cidades  pa- 
ranaenses que  tiveram  se- 
gundo turno.  "Essa  foi  uma 
das  eleições  mais  tranqui- 


las que  já  tivemos" 
mou  Bondaruk. 


afir- 


Urnas 

De  acordo  com  o  TRE-PR 
(Tribunal  Regional  Eleito- 
ral do  Paraná),  16  urnas 
eletrônicas  tiveram  que  ser 


substituídas  em  todo  o  Pa- 
raná. Na  capital,  dez  preci- 
saram ser  trocadas.  Em 
Ponta  Grossa  foram  três, 
além  de  Maringá,  Londri- 
na e  Cascavel  que  tiveram 
uma    em    cada  cidade. 
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F^(í>M  SEXO 


DISFUNÇÃO  ERETIL. 
EIACULAÇÀO  RÁPIDA? 


Equipe  multidisciplinar,  EiqmpQ^ta  do 
Midicos,  Farmacêuticos  e  Assessofes 
com  Èf@inãmentci  Especíalizadd. 

-Curitiba  -Rtode  Jarieíro  ^Sao  Paulo 


Procure  a  ProMen  Clinicai  Center 

e  tenha  toda  a  segurança  de 
uma  clínica  médica  especializada. 

PrivacidaEf^  ci^m  saEas  dg  espera  incfivldiial$, 
Estames  rsãUzacfoB  na  lio  ra. 
TratâjnEntDS  p^irsquaJízãdQS. 

Agende  sua  consultai 

4005-1110 


Carro  invade  restaurante 
no  bairro  Alto  da  XV 


DOUGLAS  SANTUCCI 


Um  motorista  perdeu  o 
controle  do  veículo  e  inva- 
diu um  restaurante  on- 
tem pela  manhã  na  Rua 
XV  de  Novembro.  As  gra- 
des do  estabelecimento  fi- 
caram destruídas  e  o  veí- 
culo chegou  a  ficar  pendu- 
rado. O  motorista  conse- 
guiu sair  sozinho  do  car- 
ro. Ele  foi  atendido  pelo 
Siate  e  encaminhado  para 
o  Hospital  Cajuru. 
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Haddad  vence  em  São  Paulo 


O  Petista  faz  56%  dos  votos  e  supera  tucano  José  Serra  em  35  das  58  zonas  eleitorais  da  capital  paulista 
O  Diferença  final  entre  os  dois  foi  de  679  mil  eleitores  O  Abstenção  foi  de  20%,  a  maior  desde  1996 


NELSON  ANTOINE  /FOTOARENA 


Fernando  Haddad  (PT)  será 
o  prefeito  de  São  Paulo  até  o 
final  de  2016.  Com  56%  dos 
votos  válidos  (3,38  milhões), 
ele  derrotou  o  tucano  José 
Serra,  que  teve  44%  (2,71 
milhões  de  votos). 

Mais  uma  vez,  ele  obteve 
os  melhores  resultados  na 
periferia  da  cidade,  como 
Parelheiros  (83%  dos  votos), 
Grajaú  (82%),  e  Cidade  Tira- 
dentes  (80%).  Já  o  PSDB  ga- 


nhou nos  bairros  do  centro 
expandido,  como  Jardim 
Pauhsta  (77%),  Indianópolis 
(76%)  e  Vila  Mariana  (71%). 

Haddad  venceu  em  35 
das  58  zonas  eleitorais.  Com 
a  ajuda  da  presidente  Dilma 
Rousseff  e  de  Lula,  o  ex-mi- 
nistro  da  Educação,  que 
nunca  havia  disputado  uma 
eleição,  saiu  de  3%  nas  pri- 
meiras pesquisas  e  passou 
para  o  segundo  turno  em  se- 


gundo lugar,  com  29%  dos 
votos  válidos,  atrás  de  Serra, 
que  teve  30,7%.  No  segundo 
turno,  virou  o  jogo.  É  a  pri- 
meira vez,  desde  1992,  que 
um  candidato  derrotado  no 
primeiro  turno  consegue  re- 
verter o  quadro  e  ser  eleito. 

A  partir  de  1°  de  janei- 
ro, Haddad  passará  a  ad- 
ministrar o  terceiro  maior 
orçamento  do  país,  ao  la- 
do de  sua  vice,  Nádia  Cam- 


peão (PCdoB). 

O  índice  de  abstenção  foi 
alto  (20%),  o  maior  desde 
1996,  quando  as  umas  ele- 
trônicas  começaram  a  ser 
usadas.  Brancos  e  nulos  so- 
maram outros  (11,6%).  Com 
a  vitória,  o  PT  voltará  a  ad- 
ministrar a  cidade  oito  anos 
depois  de  Marta  Suplicy  ter 
perdido  a  reeleição  para  o 
mesmo  Serra,  que  hoje  saiu 
derrotado.  #  metro 


22  turno  pelo  Brasil 


Salvador 


ACM  Neto  mantém 
DEM  respirando 


ACM  Neto,  herdeiro  políti- 
co do  avô,  o  ex-senador 
Antonio  Carlos  Maga- 
lhães, morto  em  2007, 
venceu  a  eleição  em  Salva- 
dor com  53,51%  dos  votos 
válidos,  contra  46,49%  do 
petista  Nelson  Pelegrino  e 
promoveu  a  volta  ao  po- 
der do  grupo  político  que 
governou  a  capital  baiana 
entre  1997  e  2004,  ainda 
como  PFL. 

Foi  a  segunda  vitória  do 
DEM  nas  capitais.  No  pri- 
meiro turno,  a  legenda  ha- 


Florianópolis 


Candidato 
do  PSD 
vence 

O  novo  prefeito  de 
Florianópolis  (SC)  será 
Cesar  Souza  Júnior 
(PSD),  que  foi  eleito 
com  52,64%  dos  votos 
válidos,  contra 
47,36%  de  Gean  Lou- 
reiro (PMDB).  Até  a 
véspera  da  eleição  as 
pesquisas  apontavam 
para  um  empate  téc- 
nico entre  os  candida- 
tos, mas  a  força  do 
governador  Raimun- 
do Colombo  (PSD), 
principal  cabo  eleito- 
ral de  Souza  Júnior, 
foi  fundamental  na 
hora  da  decisão. 

#  METRO 


''Vou  retribuir  com 
trabalho  e  dedica- 
ção, vou  devolver  o 
brilho  e  respeito  da 
nossa  cidade/' 

ACM  NETO  (DEM),  PREFEITO  ELEITO 
DE  SALVADOR 

via  vencido  em  Aracaju  (SE), 
com  João  Alves.  Foi  uma  vi- 
tória importante  contra  o 
PT,  do  governador  Jaques 
Wagner. 

A  presidente  Dilma 
Rousseff  e  o  ex-presidente 


Fortaleza 


PSB  de 
Cid  e  Ciro 
vitorioso 

Roberto  Gaudio  (PSB) 
venceu  Elmano  de  Freitas 
(PT)  por  53,02%  a  46,98% 
e  será  o  prefeito  de  Forta- 
leza (CE).  Cláudio  foi  o  se- 
gundo colocado  no  1^ 
turno,  mas  virou,  usando 
a  força  dos  irmãos  Ciro  e 
Cid  Gomes,  que  influen- 
ciaram o  rompimento 
com  o  PT  da  prefeita  Lui- 
zianne  Lins.  ometro 


Luis  Inácio  Lula  da  Silva  se 
engajaram  pessoalmente 
na  campanha  soteropolita- 
na,  mas  ACM  Neto  acabou 
derrubando  a  força  petista. 

No  ano  que  vem,  o  depu- 
tado federal  vai  tomar  o  lu- 
gar de  João  Henrique  (PP), 
que  sofre  com  uma  rejeição 
superior  a  75%,  no  terceiro 
maior  colégio  eleitoral  do 
país,  com  1,9  milhão  de  elei- 
tores. 

Na  campanha  anterior, 
em  2008,  ACM  Neto  nem  se- 
quer ao  2^  turno.  #  metro 


Vitória 


PPS  bate 
PSDB  com 
ex-atleta 

O  médico  e  ex-cam- 
peão  brasileiro  e  sul- 
americano  de  remo 
Luciano  Rezende 
(PPS)  venceu  a  eleição 
na  capital  do  Espírito 
Santo  com  52,73% 
dos  votos  válidos, 
contra  47,27%  do  ex- 
prefeito  Luiz  Paulo 
Vellozo  Lucas  (PSDB). 

A  única  vitória  do 
PPS  em  capitais  colo- 
cou fim  a  24  anos  de 
alternância  entre  PT 
e  PSDB  na  prefeitura 
de  Vitória. 

Rezende  disputava 
o  cargo  pela  segunda 

vez.  •  METRO 


Belém 


Domínio 
tucano 
no  Pará 


O  PSDB  venceu  em 
Belém  com  o  depu- 
tado federal  Zenal- 


do  Coutinho 
(56,51%  dos  votos 
válidos),  contra 
43,39%  de  Edmil- 
son  Rodrigues 
(PSOL).  O  partido 
controla  o  gover- 
no do  Estado,  com 
Simão  Jatene.  Ze- 
naldo  saiu  em  des- 
vantagem no  1° 

turno.  # METRO 


Manaus 


Arthur 
Virgílio 
volta  à  cena 


O  tucano  Arthur  Vir- 
gílio será  o  novo 
prefeito  de  Manaus. 


Ele  venceu  Va- 
nessa Grazzio- 
tin(PCdo  B) 
por  65,95%  a 
34,05%  dos  vo- 
tos válidos.  O 
ex-presidente 
Luiz  Inácio  Lula 
da  Silva  se  en- 
volveu na  campa- 
nha da  capital  do 

AM.  # METRO 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  catofia  qus  ingerimos, 
aiém  áã  Que  o  corpo 
consome,  ãcumuÍB-se 
como  gofdur^^  Ativídados 
físicas  queimam 
Gâhnas,  mas  para 
emagrecer  é  preciso,  afem 
úe  exofcfcios  físícos,  seguir 
uma  dista  squiHbrada 
com  aiimentos  cértú&, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  b^somed 
ao  seu  regims  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  maiivação 
e  squiffbrio  funcional 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


ALMEDA  mm 


fucus  vesicutosus  ICH 

t0266.017t001-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


o 


m  tá  Komeopatía  Almeida  Prado 


I  Se  persistirem  qb  sintomas,  o  médico  deverá  ser  ooriBultedo,  I 

Corttra^lndlc9çdes>  Hrpei^nstblildaíje  ac^s  D&mponerites  da  í6nmula. 

É  UM  MEDICAIS  ENTD.  SEU  U^O  PpnETJ^AZER  RI^CQ^-  PflOCURE  O  MÊDtCO  ^  O  FARMACÊUTICO. 
LEIA  A  BUUL  Ferm^^iítica  R^spgnMive]:  Df^.  Zglenka  Carvalho  -  ÇRRSP  4.1 4^  -  SAC  QB0OJ1631 1 


°^         mPtr(S)Prnnnmi;í  www.readmetro.com 
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Empreendedorísmo 


BRUNO  CAETANO 

bcaetano@sebraesp.com.br 


TER  OU  NÃO  UM 
SÓCIO  NA  EMPRESA? 

Ter  ou  não  ter  um  sócio  é  uma  dúvida  frequente 
entre  os  empresários.  É  aconselhável  fazer 
uma  sociedade  com  um  amigo,  com  um  paren- 
te, com  a  esposa  ou  marido?  Tudo  depende  de 
como  essa  sociedade  é  montada. 
Em  tese,  qualquer  sociedade  é  possível.  A  questão  está 
em  definir  os  deveres  e  os  direitos  de  cada  um.  Isso  deve 
ser  feito  antes  de  começar  a  empresa  para  evitar  atritos. 
Ter  um  sócio  pode  ser  bom  para  injetar  dinheiro  no 
empreendimento,  modernizá-lo  e  até  motivar  a  equi- 
pe. É  mais  uma  cabeça  para  pensar,  tomar  decisões  e 
procurar  soluções. 

O  contrato  é  o  caminho  para  reduzir  problemas  entre 
os  sócios.  Ele  deve  especificar  quais  as  obrigações  de  ca- 
da um,  quem  é  responsável  por  determinadas  tarefas  e 
assim  por  diante. 

Unir-se  a  alguém  conhecido  pode  facilitar.  Mas  é  funda- 
mental saber  se  essa  pessoa  tem  o  perfil  que  combina 
com  o  seu  e  com  o  da  empresa. 

É  importante  que  os  sócios  tenham  aptidões  que  se  com- 
plementem. Em  um  restaurante,  um  deles  pode  ser 
quem  vai  para  a  cozinha  preparar  os  pratos  e  cuidar  da 
qualidade  da  comida.  O  outro  pode  assumir  a  parte  ad- 
ministrativa. Ou  seja,  um  é  o  profissional  técnico  e  o  ou- 
tro, o  gestor.  Uma  divisão  de  funções  assim  é  produtiva. 
Os  sócios  precisam  ter  afinidade,  confiança  mútua,  res- 
peito e  os  mesmos  ideais.  O  diálogo  entre  eles  deve  ser 
franco,  frequente  e  construtivo. 

Outro  aspecto  que  deve  ser  observado  é  o  legal.  No 
Simples  Nacional  não  há  cota  mínima:  um  sócio  pode 
ter  1%  e  o  outro  99%  ou  qualquer  divisão.  Mas  a  partici- 
pação em  outra  empresa  remete  a  algumas  regras.  Se 
um  deles  tiver,  por  exemplo,  50%  em  uma  empresa, 
10%  ou  mais  na  segunda  e  a  soma  do  faturamento  delas 
superar  os  R$  3,6  milhões  anuais  do  teto  do  Simples, 
ambas  deverão  sair  do  regime.  Mas  se  ele  tiver  menos 
de  10%  na  segunda  empresa,  não  se  aplica  a  soma  dos 
faturamentos  e  não  há  impacto  no  Simples. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando 
em  Ciência  Política  pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  institui- 
ção dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas  empresas  a  se  desenvolverem  e  se  torna- 
rem fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 

TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

ASSINE  JÁ:  4004-8844 


Fundo  imobiliário, 
mocinho  ou  vilão 
das  aplicações? 

O  Os  chamados  FIIs  renderam  oito  vezes  mais  que  a  Bolsa  de  Valores  este 
ano  O  Entenda  como  eles  funcionam  e  se  vale  a  pena  investir  nesse  nicho 


o  aquecimento  do  merca- 
do imobiliário  nos  últimos 
anos  impulsionou  um  tipo 
de  aplicação  que  beneficia 
o  pequeno  investidor.  Tra- 
ta-se  do  fundo  imobiliário, 
uma  espécie  de  clube  on- 
de é  possível  comprar  co- 
tas de  baixos  valores  e  ga- 
nhar em  cima  de  aluguéis 
ou  da  valorização  na  re- 
venda do  imóvel  (veja  ao 
lado).  Para  se  ter  uma 
ideia,  os  Flls  (Fundos  de 
Investimento  Imobiliário) 
renderam  oito  vezes  mais 
que  a  Bolsa  este  ano. 

Muitos  investidores  já  se 
deram  conta  desse  poten- 
cial. O  número  de  pessoas 
que  aplicam  nesse  nicho 
cresceu  35%  desde  janeiro. 
A  procura  levou  a  BM&F 
Bovespa  a  criar,  em  setem- 
bro, o  índice  que  mede  os 
ganhos  dos  Flls,  o  Ifix.  "O 
índice  ajuda  o  investidor  a 
observar  o  comportamento 
desses  fundos  e  a  decidir  o 
que  fazer",  destaca  Paulo 
Cirulli,  da  BM&F  Bovespa. 

Antes  de  sair  colocando 
dinheiro  nesse  negócio,  po- 
rém, educadores  financei- 
ros aconselham  avaliar  os 
riscos.  "Esse  é  um  investi- 
mento de  longo  prazo,  que 
precisa  ser  feito  com  caute- 
la. Não  adianta  olhar  para 
o  passado  e  achar  que  o  fu- 
turo do  mercado  imobiliá- 
rio está  garantido",  ponde- 
ra Luiz  Calado,  autor  de 
um  guia  sobre  compra  e 
venda  de  imóveis. 

Os  fundos  imobiliários 
se  tornaram  atrativos  após 


Como  f undona  esse  "clube'' 


►  Um  fundo  imobiliário  é  mais 
ou  menos  como  um  clube, 

no  qual  cotistas  unem  aplicações, 
que  são  administradas  por 
um  agente  profissional 

►  É  também  uma  forma  de  investir 

em  imóveis  sem  precisar  desembolsar 

muito  dinheiro.  Assim,  em  vez 

de  pagar  R$  loo  mil  por  uma 

sala  comercial,  o  investidor 

compra  "partes"  da  sala. 

As  cotas  variam  de  R$  2  a  R$  1,5  mil, 

aproximadamente 

Originalmente,  os  fundos  imobiliários 
estão  voltados  para  o  mercado  de 
aluguéis,  mas  é  possível  encontrar 
fundos  dedicados  à  compra 
e  à  venda  de  imóveis 


O  salto  dos  Flls  (Fundos  de  Investimento  Imobiliárío) 


VOLUME  DE  NEGÓCIOS 

R$1,89 

bilhão 


NUMERO  DE  INVESTIDORES 

Jan/2011  Set/2012 
19.732^  SShShS  ^54.621 


I   "iiir-  R 

NÚMERO  DE  FIIS  REGISTRADOS  NA  BOLSA 


2008 


Jan/2011  \  w 


Set/2012 

83 


►Avalie  os  riscos.  Se  a  ideia  é  investir  cotas 
em  um  prédio  que  será  alugado,  é 
possível  que  haja  demora  para  encontrar 
locatários.  Outro  problema,  nesse  caso, 
é  o  não  pagamento  de  aluguéis 


í  1h 

>  Considere  a  finalidade  do  imóvel.  ►  Não  se  esqueça 

Um  prédio  que  abriga  um  hospital,  do  risco  de  liquidez, 

por  exemplo,  pode  dar  dor  de  cabeça,  que  é  a  dificuldade 

uma  vez  que  há  regras  específicas  para  revender  cotas 
para  mudanças 


►  Não  invista  tudo 
em  um  único  fundo 


Fontes:  BMF  Bovespa  e  educadores  financeiros    *até  28/9 


a  queda  da  taxa  Selic,  que 
deixou  aplicações  de  ren- 
da fixa  (como  a  poupança) 
menos  rentáveis.  Para  o 
economista  Samy  Dana, 
da  FGV,  entretando,  são 
essas  que  continuam  as 
melhores  para  o  pequeno 
poupador. 


''NÓS  tivemos  um  boom  imobiliário,  e  os 
preços  passaram  do  limite  do  razoável. 
Eu  acho  que  esse  mercado  está  muito 
comprometido/' 


SAMY  DANA,  ECONOMISTA  DA  FGV 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


''O  setor  cresceu  bastante.  Ao  longo  de 
dois  anos,  apresentou  resultados  muito 
positivos.  E  agora  oferecemos  um 
parâmetro  ao  investidor." 

PAULO  CIRULLI,  GERENTE  DE  PRODUTOS  DA  BM&F  BOVESPA 


Anac  promete  mais 
rigor  com  empresas 


A  Anac  (Agência  Nacional 
de  Aviação  Civil)  deve  apro- 
var amanhã  uma  resolução 
que  aumenta  a  multa  a  ser 
aplicada  às  empresas  aéreas 
que  comprometerem  a  or- 
dem pública.  Os  valores  po- 
dem chegar  a  R$  20  mi- 
lhões, mil  por  cento  a  mais 


do  que  o  limite  atual,  de  R$ 
20  mil. 

Em  um  comunicado,  a 
Anac  explicou  que  a  resolu- 
ção estará  focada  em  "situa- 
ções críticas  com  grande  im- 
pacto na  malha  área",  como 
os  casos  de  falha  nos  siste- 
mas de  check-in.  a  metro 


Mais  brasileiros  viajam  pelo  país  e  jgp 
muitos  ficam  na  casa  de  parentes 


Em  quatro  anos,  o  número 
de  turistas  brasileiros  que- 
viajaram  pelo  país  cresceu 
18,5%.  Conforme  dados  do 
do  Ministério  do  Turismo, 
no  ano  passado,  58,9  mi- 
lhões de  pessoas  fizeram 
ao  menos  uma  viagem  do- 
méstica. Em  2007,  foram 


49,7  milhões. 

Segundo  o  ministério,  o 
boom  do  setor  foi  puxado 
pelas  famílias  que  ganham 
até  quatro  salários  míni- 
mos. A  pesquisa  também 
mostrou  que  muitos  desses 
turistas  utilizam  a  hospe- 
dagem "camarada":  62%  fi- 


cam na  casa  de  amigos  e 
parentes  quando  viajam. 

Em  relação  ao  meio  de 
transporte,  o  carro  ainda  é 
o  mais  utilizado  pelas  famí- 
lias brasileiras  (44,1%).  Mes- 
mo com  ao  aumento  da 
procura,  a  via  aérea  só  é 
adotada  por  11,3%.  #  metro 


metromundo 
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Sandy  ameaça  leste  dos  EUA 


O  Furacão  pode  se  tornar  um  dos  mais  violentos  a 
atingir  a  costa  norte -americana  O  Em  Nova  York,  o 
governo  orientou  375  mil  pessoas  a  saírem  de  casa 


NASA/DIVULGAÇAO 


A  costa  leste  dos  Estados 
Unidos  (a  parte  mais  popu- 
losa do  país)  está  em  alerta 
para  chegada  do  furacão 
Sandy,  que  já  matou  58  pes- 
soas em  sua  passagem  pelo 
Caribe.  O  fenómeno  pode 
atingir  a  região  na  noite  de 
hoje  com  ventos  de  até  120 
quilómetros  por  hora. 

Temendo  a  fúria  da  tem- 
pestade, o  prefeito  de  Nova 
York,  Michael  Bloomberg, 
determinou  o  fechamento 
de  todo  o  transporte  públi- 


co da  cidade  desde  as  19h  de 
ontem  (horário  local).  "Não 
se  iludam  amanhã  (hoje)  se 
não  houver  muito  vento  ou 
muita  chuva.  Esta  é  uma 
tempestade  perigosa",  disse 
Bloomberg. 

As  autoridades  também 
ordenaram  a  saída  de  375 
mil  pessoas  que  vivem  nas 
partes  mais  baixas  da  ilha 
de  Manhattan,  mais  vulne- 
ráveis a  alagamentos.  Esco- 
las ficarão  fechadas  hoje. 

Medidas  de  precaução  fo- 


ram tomadas  em  outros  Es- 
tados. A  Carolina  do  Norte  e 
Connecticut  entraram  em 
estado  de  emergência  e,  em 
Delaware,  centenas  de  famí- 
lias também  deixaram  suas 
casas.  O  presidente  Barack 
Obama  fez  uma  reunião  on- 
tem para  organizar  os  pre- 
parativos para  a  tormenta. 

"Esta  não  é  apenas  uma 
ameaça  costeira.  É  uma 
grande  área",  alertou  Craig 
Fugate,  diretor  da  Agência 
de  Controle  de  Emergência. 


KEITH  BEDFORD/REUTERS 


O  fúracão  Sandy  deve  che- 
gar à  costa  leste  dos  EUA  co- 
mo uma  tempestade  catego- 
ria 1,  a  mais  branda  de  to- 
das. O  problema  é  que  o  fe- 
nómeno pode  se  chocar 
com  uma  frente  fria  vinda 
do  Canadá,  aumentando 
sua  letalidade.  •metro 


BANDA  LARGA  E  TELEFONE: 
MAIS  CONEXÃO  E  INTE RAÇÃO  COM 
CLIENTES  E  FORNECEDORES. 

TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

4004-8844 

www.netempresas.com.br 

CaniiiKkff  condíçãfli  da  aquhiçãc  «  díípcnibiNdadt  tãcnica  am  lau  andant^o. 
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Escândalo  Savile  chega  a 
ex-astro  de  rock  britânico 


PAUL  HACKETT/REUTERS 


Investigadores  que  traba- 
lham no  caso  do  apresenta- 
dor britânico  Jimmy  Savile 
(acusado  de  centenas  de 
abusos  sexuais  contra 
crianças  e  adolescentes  nos 
anos  1970  na  Inglaterra) 
prenderam  ontem  um  ex- 
roqueiro,  que  teria  partici- 
pado de  alguns  dos  crimes. 
Gaiy  Glitter  foi  detido  pela 
Scotland  Yard,  mas  foi  libe- 
rado nove  horas  depois. 

O  roqueiro,  que  era  ami- 
go de  Savile  e  apareceu  di- 
versas vezes  em  seu  pro- 
grama de  TV,  na  emissora 
BBC,  negou  as  acusações. 
Seu  envolvimento  nos  abu- 
sos foi  denunciado  por 
uma  vítima  de  Savile,  que 
contou  ter  visto  o  artista 
mantendo  relações  sexuais 
com  uma  menina. 

Glitter  tem  histórico  de 
pedofilia.  Em  1999,  ele  foi 


►  Gary  Glitter  foi  preso  pela  Scotland  Yard,  que  tem 
400  linhas  de  investigação  sobre  abuso  sexual  - 


condenado  no  Reino  Unido 
por  baixar  pornografia  in- 
fantil da  internet.  Em 
2006,  outra  condenação, 
por  abusar  de  crianças  no 
Vietnã.  Ele  cumpriu  pena 
de  dois  anos  e  meio  de  pri- 
são no  país. 


O  escândalo  de  Savile  ~ 
um  influente  showman  bri- 
tânico, morto  no  ano  passa- 
do ~  deixou  a  BBC  em  crise. 
A  emissora  é  acusada  de 
acobertar  as  denúncias  con- 
tra Savile,  mais  de  300  em 
duas  décadas,  ©metro 


Obama  tem 
vantagem 
sobre  Mítt 
Romney 

o  presidente  Barack  Obama 
apareceu  com  uma  ligeira 
vantagem  sobre  o  rival  re- 
publicano, Mitt  Romney,  se- 
gundo pesquisa  da 
Ipsos/Reuters.  Obama  tem 
49%  das  intenções  de  voto, 
contra  46%  do  ex-govema- 
dor  do  Estado  de  Massachu- 
setts. 

Ainda  segundo  o  levanta- 
mento, 15%  dos  eleitores  ad- 
mitiram que  podem  mudar 
de  voto.  São  essas  pessoas 
que  ajudarão  a  definir  o 
vencedor,  bem  como  a  esco- 
lha dos  colégios  eleitorais 
nos  Estados-chave.  Em 
Ohio,  um  desses  redutos, 
Obama  e  Romney  aparecem 
empatados,  com  49%  das  in- 
tenções de  voto,  de  acordo 
com  pesquisas  locais.  A  elei- 
ção será  no  dia  6.  #  metro 


Breves 


STRINGER/REUTERS 
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Sem  trégua  na 
guerra  Síria 

ATENTADO.  As  forças  do  re- 
gime de  Bashar  Al  Assad  fi- 
zeram uma  grande  ofensi- 
va contra  a  cidade  de  Idlib, 
no  norte  da  Síria.  Ao  me- 
nos 16  pessoas  morreram, 
muitas  delas  crianças.  O 
atentado  ocorreu  durante 
uma  suposta  trégua,  acor- 
dada entre  o  governo  e  os 
rebeldes.  Os  dois  lados  tro- 
cam acusações  sobre  a  vio- 
lência. 0  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Presos  por 
assédio  sexual 

EGITO.  As  autoridades 
egípcias  prenderam  93  jo- 
vens durante  o  primeiro 
dia  do  feriado  islâmico  do 
Eid  al-Adha.  Eles  foram 
detidos  por  assédio  sexual 
contra  mulheres  egípcias 
e  estrangeiras.  Esse  tipo 
de  crime  é  muito  frequen- 
te no  país  e  tem  sido  moti- 
vo para  uma  série  de  pro- 
testos. #  METRO  COM  AGÊNCIAS 

Governistas 
ganham  eleição 

UCRÂNIA.  O  partido  do  pre- 
sidente Viktor  Yanuko- 
vichs  levou  a  melhor  nas 
eleições  parlamentares.  A 
oposição,  no  entanto,  de- 
nuncia irregularidades  no 
pleito.  Há  três  anos,  a 
Ucrânia  vive  uma  crise  po- 
lítica, agravada  pela  prisão 
da  líder  oposicionista  Yu- 
lia  Tymoshenko.  o  metro 


FOTOS:  GETTYIMAGES 


Saia  justa^ 


o  personal  dancer  cos- 
tuma acompanhar  mu- 
lheres que  não  têm 
companhia  para  dançar 
na  balada,  sejam  elas 
casadas  ou  não.  Na 
maioria  das  vezes,  o 
personal  é  um  homem 
jovem  e  com  o  corpo 
atlético  e  a  dança  en- 
volve sensualidade.  Es- 
sa combinação  pode 
gerar  algumas  situa- 
ções desconfortáveis. 
Para  evitar  confusões 
deste  tipo  e  ciúme  de 
namoradas{os),  mari- 
dos ou  esposas,  alguns 
profissionais  preferem 
falar  sobre  os  limites  da 
relação  com  o  aluno. 
Portanto,  se  isso  acon- 
tecer com  você  ao  con- 
tratar este  tipo  de  per- 
sonal, não  se  assuste. 


Com  o  professor  na  balada 

O  Dançarino  acompanha  alunas  em  festas  para  praticar  passos  de  dança  na  pista  O  Serviço 
custa  até  R$  250  por  três  horas  e  dá  confiança  a  amadores  para  experimentar  novos  ritmos 


o  professor  de  dança  Mar- 
celo Eidy  descobriu  há  cin- 
co anos  uma  nova  oportu- 
nidade de  aumentar  a  sua 
renda.  Além  de  dar  aulas 
em  academias,  passou  a 
acompanhar  alunas  em  ba- 
ladas como  instrutor  de 
dança.  A  carreira  pode  pa- 
recer inusitada,  mas  rende 
até  R$  3  mil  extras  por  mês. 

O  personal  dancer,  que 
pode  trabalhar  numa  aca- 
demia ou  de  maneira  au- 
tónoma, ganha  até  R$  250 
por  três  horas  de  trabalho. 
O  pacote  pode  ser  para 
uma  pessoa  ou  para  um 
grupo. 

Entre  os  profissionais  do 
ramo,  a  opinião  é  unâmi- 
ne:  a  aula  de  um  personal 
dancer  na  balada  em  nada 
difere  daquela  dada  em 
uma  academia.  No  entan- 
to, a  segurança  da  aluna 


em  ter  um  profissional  ao 
seu  lado  numa  balada  ser- 
taneja, por  exemplo,  dá  a 
ela  mais  confiança. 

Além  disso,  o  professor 
que  opta  por  essa  carreira 
costuma  ressaltar  que  não 
há  nenhum  interesse  além 
do  profissional  na  relação 
entre  os  dois.  Quem  con- 
trata o  personal  dancer 
tem  a  certeza  de  que  vai 
sair,  dançar  muito  e  sem 
segundas  intenções. 

Público 

Se  engana  quem  pensa  que 
o  profissional  é  contratado 
apenas  por  pessoas  mais  jo- 
vens. Segundo  Marcelo  Ei- 
dy, a  maioria  dos  trabalhos 
é  em  bailes  da  terceira  ida- 
de. Além  disso,  o  personal 
dancer  é  requisitado  para 
casamentos,  aniversários  e 
festas  de  empresas. 


E  se  as  mulheres  procu- 
ram o  personal  dancer  para 
se  sentirem  mais  confian- 
tes, os  homens  recorrem  à 
ajuda  para  auxiliar  na  hora 
da  conquista.  Nestes  casos, 
o  professor  Ricardo  Nepo- 
muceno,  o  Rico,  recomen- 
da que  o  aluno  frequente  as 
aulas  na  academia  e  que,  de 
preferência,  seja  acompa- 
nhado por  uma  mulher. 
"Quando  ele  não  tem  par- 
ceira, eu  chamo  uma  aluna 
para  ajudar",  explica. 

''Já  fomos  a  algu- 
mas baladas  e  eu 
adorei,  pois  consi- 
go aprender  muito 
mais.  Melhorei 
muito  minha  per- 
formance/' 

VIRGÍNIA  RIBEIRO 


Exclusividade  e  carreira 

A  educadora  Virgínia  Ri- 
beiro, 44,  ficou  sabendo  do 
serviço  de  personal  dancer 
na  academia  que  frequenta 
e  procurou  o  profissional 
para  aprimorar  os  passos 
nos  ritmos  de  que  ela  mais 
gosta:  sertanejo  e  zouk. 

"Já  fomos  a  algumas  ba- 
ladas e  eu  adorei,  pois  con- 
sigo aprender  muito  mais. 
Melhorei  muito  minha  per- 
formance", afirmou. 

Além  disso,  Virgínia 
diz  que  contratou  o  perso- 
nal dancer  pela  exclusivi- 
dade, já  que  o  profissional 
dedica  a  ela  atenção  parti- 
cular. 

A  psicóloga  e  professora 
de  gestão  de  qualidade  de 
vida  no  trabalho  da  Fea  e 
da  USP  Ana  Limongi-Fran- 
ça  avalia  que  a  demanda 
por  este  tipo  de  serviço 


ocorre  porque  é  personali- 
zado, não  inusitado. 

"As  pessoas  da  era  mo- 
derna querem  atendimen- 
to individualizado  e  especí- 
fico", explica. 

Ana  afirma  que  o  surgi- 
mento de  novas  carreiras  é 
motivado  pelo  desejo  do 
profissional  em  exercer 
uma  atividade  autónoma, 
ser  a  própria  empresa. 

"Não  é  um  trabalho  for- 
mal. O  trabalho  mudou,  a 
pessoa  não  quer  mais  ter 
chefe.  Ela  não  precisa  de 
estrutura  hierárquica,  o 
que  é  o  desejo  de  alguns". 

Apesar  dos  benefícios, 
Ana  faz  um  alerta:  os  pro- 
fissionais autónomos  cos- 
tumam trabalhar  mais,  o 
que  pode  causar  estresse. 
Portanto,  bom  senso  é  fun- 
damental na  carreira. 
C^BAND 
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Curitiba  (Rua  Con- 
selheiro Laurindo, 
280).  A  partir  de 
quarta-feira.  De 
terça  a  sábado, 
das  9h  às  20h  e 
nos  domingos  das 
loh  às  igh.  En- 
trada gratuita. 
Info.:  2118-5114 
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Período  colonial 
contado  em  ouro 

O  Exposição  traz  jóias  que  pertenceram  a  escravas  dos  séculos  XVII  e  XIX 


Ingressos 
em  dobro 
para  ver 
Lady  Gaga 


Qjaem  for  à  Caixa  Cultural 
de  Curitiba  a  partir  de 
quarta-feira  vai  poder  con- 
ferir a  exposição  "Jóias 
Crioulas".  São  30  peças 
em  ouro  e  pedras  precio- 
sas que  pertenceram  a  es- 
cravas do  período  colonial 
brasileiro. 

O  acervo  conta  com  co- 
lares de  bola,  grilheiros, 
pulseiras  de  corpo,  brin- 
cos, anéis  e  balangandãs, 
confeccionados  por  negros 
ourives.  Todo  o  material 
vem  do  Museu  Carlos  Cos- 
ta Pinto  de  Salvador,  na  Ba- 
hia. A  exposição  tem  cura- 
doria de  Simone  Trindade. 

História 

As  jóias  exóticas  e  exube- 
rantes presentes  na  expo- 
sição demonstram  os  valo- 


M reproduções  fo- 
tográficas e  pin- 
turas também  com- 
põem a  mostra  da 
Caixa  Cultural.  As 
imagens  retratam  es- 
cravas utilizando  as 
jóias  crioulas. 

res  da  época.  Muitas  mu- 
lheres negras  passavam  a 
ser  incorporadas  às  famí- 
lias com  que  trabalhavam 
e  tinham  que  usar  adornos 
e  jóias  que  exprimissem  o 
nível  socioeconómico  de 
seus  senhores. 

Por  outro  lado,  as  peças 
também  refletiam  o  pre- 
conceito da  época  por  te- 
rem que  obedecer  restri- 
ções quanto  às  formas  e 
aos  materiais  utilizados. 

O  METRO  CURITIBA 


Apesar  de  Curitiba  não  ter 
um  show  da  cantora  pop 
mais  controversa  dos  últi- 
mos tempos,  os  curitibanos 
que  estiverem  dispostos  a 
viajar  para  ver  Lady  Gaga  ao 
vivo  no  Rio  (9/11),  São  Paulo 
(11/11)  ou  Porto  Alegre 
(13/11)  têm  um  incentivo  a 
mais:  ingressos  em  dobro. 

A  empresa  que  organiza 
a  venda  das  entradas  lançou 
uma  promoção  que  garante 
que  quem  comprar  um  in- 
gresso (inteiro  ou  meia)  ga- 
nha outro  igual  em  qual- 
quer setor.  Para  mais  infor- 
mações, o  site  é  ticketsfor- 
fan.com.br  p  metro  curitiba 


Foto  do  Dia  29/10 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


JA  E  possível  sacar  O  FGTS 
PARA  REFORMAR  SUA  CASA? 
INFELIZMENTE,  NÃO  É  ASSIM. 


Tem  gente  crendo  que  agora  já  pode  sacar  seu 
FGTS  para  reformar  a  casa.  Pelo  menos  foi  o  que 
circulou  em  boa  parte  da  imprensa  na  semana 
passada.  Na  realidade,  o  Conselho  Curador  do 
FGTS  liberou  R$  300  milhões  para  os  bancos 
emprestarem  em  condições  favorecidas  a  quem  tenha 
este  projeto  de  vida. 

A  partir  de  1°  de  novembro,  correntistas  do  FGTS  in- 
teressados em  fazer  beneficiamentos  a  seu  imóvel  po- 
derão solicitar  nos  bancos  até  R$  20  mil  para  a  compra 
de  materiais  de  construção  e  reforma,  tendo  até  10 
anos  para  pagar,  com  taxa  de  juros  de  8,5%  ao  ano.  A 
novidade?  Os  bancos  costumavam  praticar  prazos  duas 
vezes  menores,  com  taxas  três  vezes  maiores.  Maior 
prazo  e  juro  menor:  duas  vantagens. 

Para  devolver  R$  20  mil  em  10  anos  a  juros  de  24% 
ao  ano  (=  1,81%  ao  mês),  uma  pessoa  pagaria  120  pres- 
tações de  R$  410,00.  Assim,  teria  de  devolver  ao  banco 
R$  49,2  mil  (=  R$  410,00  X  120).  Com  a  nova  taxa  de  ju- 
ros subsidiada  de  8,5%  ao  ano  (=  0,68%  ao  mês),  a  pres- 
tação cairá  para  R$  268,00,  baixando  o  custo  total  da  dí- 
vida para  R$  32,2  mil.  Resultado:  35%  a  menos  (de  juros 
pagos)  no  geral. 

No  entanto,  há  condições  restritas  para  acesso  à  no- 
va linha  de  crédito.  Para  ter  seu  pedido  aprovado,  o  to- 
mador deverá  comprovar  renda  de  (no  mínimo)  10%  do 
valor  solicitado,  terá  de  estar  contribuindo  para  o  FGTS 
há  mais  de  três  anos,  e  não  poderá  ter  qualquer  outro 
empréstimo  do  SFH  em  aberto. 

Seu  pedido  poderá  demorar  para  sair,  ou  até  ser  re- 
cusado, pois  serão  priorizados  idosos,  famílias  que  ga- 
nham até  R$  5,4  mil,  e  quem  tem  maior  saldo  acumu- 
lado no  FGTS.  O  imóvel  alvo  das  benfeitorias  deve  ter 
valor  máximo  entre  R$  90  mil  e  R$  190  mil  (conforme 
o  município).  É...  nem  tudo  são  flores.  Ainda  assim, 
mais  de  30  milhões  de  trabalhadores  estarão  aptos  pa- 
ra utilizar  o  novo  financiamento. 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  finan- 
ceiro especializado.  Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e 
Orientação  Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de 
Estudos  sobre  Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  pla- 
no da  virada"  e  "Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavi- 
rada.com.br  e  apresenta  a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis 
na  BandNews  FM. 
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Leitor  fala 
Apagões 

o  nordeste  e  partes  da  região  norte 
ficaram  às  escuras,  provocando  pâ- 
nico nas  pessoas.  Os  donos  do  poder 
foram  acordados  às  pressas  e  procu- 
raram de  imediato  os  culpados. 
Como  não  puderam  culpar  a  natu- 
reza, acreditam  que  foi  pane  no  sis- 
tema e  dizem  que  os  culpados  serão 
punidos.  A  grande  verdade  é  que 
falta  investimento  no  setor  elétrico  e 
manutenção  nos  equipamentos  suca- 
teados.  Isso  só  tende  a  piorar.  O  des- 
matamento  vai  impedir  as  chuvas 
para  os  reservatórios  e  a  água  para 
alimentar  os  seres  humanos.  Não  são 
as  Centúrias  de  Nostradamus,  e  sim  o 
troco  da  natureza. 
José  Pedro  Naísser  -  Curitiba,  PR 

Ecovílle 

Fazia  dois  anos  que  não  vinha  a  Curi- 
tiba e  passei  uma  semana  aqui.  Me 
surpreendi  com  o  desenvolvimento 
dos  edifícios  na  região  do  Mossunguê. 
Antes  não  existia  quase  nenhum,  e 
agora  o  número  de  obras  assusta.  Elas 
até  atrapalham  o  trânsito  um  pouco.  É 
permitido  que  caminhões  interrom- 
pam o  fluxo  de  veículos? 
Fernanda  K.  Gomes  -  Curitiba,  PR 


metr®  Pergunta 

o  Brasil  sofreu  o  quinto  apa- 
gâo  desde  setembro.  Na  sua 
opinião,  o  país  terá  infraestru- 
tura  suficiente  para  receber 
grandes  eventos? 

•  »g  g  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

CU^IC^GC  @jornal_metroCTB 


@AnaCKruger  Não  há  como 
sustentar  o  crescimento  do  país 
sem  investir  na  produção  de 
energia  elétrica.  Isso  só  pode 
terminar  em  apagão.. 

@dafnewho  O  Brasil  teria 
potencial  para  isso  caso  os 
investimentos  fossem  feitos 
corretamente.  Sem  isso,  não  terá. 
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metrtweb 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.ctb@inetrojornal.coiii.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Possível  falta  de  conexão  com  as  coisas  ao  seu  redor,  você  po- 
de estar  tendo  dificuldades  para  aceitar  ou  compreender  a 
realidade.  Reflita  sobre  a  sua  vida. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Cabeça  virada  por  pensamentos  e  paixões  que  podem  fazer  o 
seu  coração  bater  mais  forte.  Dia  de  se  entregar  a  vontades  e 
desejos  muito  maiores  que  você. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Viagens,  tanto  faz  se  no  mundo  material  ou  no  espiritual,  a 
sua  mente  está  fervilhando,  cheia  de  novas  ideias  que  você 
precisa  realizar  para  se  satisfazer. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Hoje  pode  ficar  difícil  controlar  as  coisas  que  você  deveria  fa- 
zer, uma  certa  falta  de  disciplina  e  desejos  incontidos  tendem 
a  tomar  conta  das  suas  decisões. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Z  Cabeça  no  mundo  da  Lua,  paixões  e  a  vontade  de  ver  um 
mundo  melhor  a  sua  frente  podem  ser  suficientes  para  você 
se  desligar  um  pouco  da  realidade  como  ela  é. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Fortes  intuições  e  muita  imaginação  podem  dominar  a  sua 
mente  e  fazer  você  enxergar  o  mundo  do  jeito  que  ele  fica 
mais  atraente  para  você,  idealização. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Dia  de  se  entregar  ao  mundo  e  deixar  ele  dar  as  cartas,  falta 
de  domínio  sobre  as  suas  atitudes.  Procure  não  se  afastar  de- 
mais dos  seus  próprios  ideais. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Conflitos  com  o  seu  próprio  ego,  dúvidas  entre  o  que  você 
quer  e  o  que  você  tem  que  fazer  dominam  o  dia  deixando  tu- 
do meio  nebuloso.  Difícil  tomar  decisões. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Possibilidades  de  ganhos  materiais,  preste  mais  atenção  ao 
que  está  acontecendo  pois  alguns  negócios  podem  acabar  lhe 
trazendo  um  bom  retorno  financeiro. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Hora  de  renovar  alguns  pertences,  algumas  coisas  vem  em  ou- 
tras vão,  não  dá  de  segurar  para  sempre.  Trocas  e  novas  aquisi- 
ções estão  favorecidas  neste  dia. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dia  sujeito  a  mudanças  repentinas  que  podem  não  ser  muito 
bem  calculadas,  procure  não  agir  por  impulso,  tenha  um  pou- 
co de  disciplina  para  não  ter  prejuízos. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Estresse  com  bens  materiais  ou  coisas  pelas  quais  você  tenha 
apego.  Momento  de  renovação  no  qual  será  preciso  se  desfa- 
zer de  coisas  importantes  para  você. 


I 


MAIS  UMA  NOVIDADE  PARA  VOCE  COMPRAR  SEU  IMÓVEL 


DIVERSÃO 


RA  TODAS  AS  IDAD 


AGUA  VERDE 


DESCONTOS  DE  ATE 


R$  40. 


000,00 
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CACHERI 


PREÇOS  IMBATÍVEIS. 


AGUA  VERDE 


ROSSI  VANGUARDA 


ATUAL  BACACHERI 


PÁTIO  DAS  PALMEIRAS 


2e3  dorms.  (com  suite)    2e3  dorms.  (com  suite)      Coberturas  i  so  a  i  a4 


75  A  94  M'  PRIVATIVOS 

;  E  2  VAGAS  DE  GARAGEM, 
ESTÚDIO  PI  LATES  £  ESPAÇO  GOUflMET. 


53  A  65  PRIVATIVOS 

PfSClNA  ADULTO  COM  ffA(A  INFANTIL, 
ESPAÇO  GOURIMET  E  QUADRA  ESPORTIVA. 


Gardens  i36  a  244  privativos 


PET  CARÈ.  PISCIKAS  ADULTO  E  ÍNFANT1L» 
CHOBRASaUÉiRA  EltTÊRNA 
COM  FORNO  DE  PIZZA, 


 ,      ff iGÉii««rtiy«  ii"  A  l>i  jÇ^if ^'  íÍe^ici    hiTm  ^óvitu  HiMi'*nji^ii  Hiiri«b4itiwpnifafltfctrxl?rwmriibdl^lfP4ffl  iboti^^  St  MvRi4ta^f  m^iunc^dP  r;irti&  Cíii^^^tai^lg 


(41)3941  2991  *  WWW.rOSSiresidencial.COm.br/rOSSltem    compromisso  com  projetos  de  vida. 


"■^         mof  r^fflii/^riorlarloc  www.readmetro.com 
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Livro  marca  120 
anos  de  Graciliano 


O  escritor  alagoano  Graci- 
liano Ramos  é  objeto  de 
uma  celebração  especial. 
Ele  teria  feito  120  anos  no 
sábado.  Além  disso,  sua 
morte  completa  60  anos 
em  março  de  2013.  As  da- 
tas marcam  uma  série  de 
eventos  para  lembrar  o  au- 
tor que  devem  se  estender 
pelo  ano  que  vem. 

O  primeiro  é  o  lança- 
mento de  um  livro  inédito. 
Organizado  pelo  pesquisa- 
dor Thiago  Mio  Salla  ao  lon- 
go de  sete  anos,  "Garran- 
chos"  (378  págs.,  R$  49,90) 
reúne  80  textos  produzidos 
por  Graciliano  entre  os 
anos  de  1910  e  1950. 

A  publicação  traz  cróni- 
cas, artigos  de  crítica  literá- 
ria, discursos  políticos  e 
cartas  publicadas  na  im- 
prensa que  estavam  esque- 
cidas em  velhos  periódicos 
e  acervos.  O  volume  traz 
ainda  o  primeiro  ato  de 
uma  peça  de  teatro  e  o  con- 
to juvenil  "O  Ladrão",  de 
1915,  entre  outros  escritos 
até  agora  desconhecidos. 
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títulos  foram 
publicados  por 
Graciliano  ao  longo 
de  sua  carreira. 

Além  do  livro  inédito,  a 
Editora  Record,  que  publi- 
ca a  obra  integral  do  autor, 
coloca  nas  livrarias  uma 
caixa  contendo  quatro  de 
seus  romances  mais  céle- 
bres: "Caetés"  (1933),  "São 
Bernardo"  (1934),  "Angús- 
tia" (1936)  e  "Vidas  Secas" 
(1938).  O  box  custa  R$  130. 

A  primeira  leva  de  publi- 
caçóes  se  completa  com  a 
reedição  da  biografia  "O  Ve- 
lho Graça"  (Boitempo,  360 
págs.,  R$  52),  de  Denis  de 
Moraes,  lançada  original- 
mente no  centenário  do  es- 
critor. A  obra  volta  às  prate- 
leiras com  duas  novidades: 
um  caderno  de  imagens  ra- 
ras e  uma  entrevista  do  es- 
critor de  1944,  nunca  publi- 
cada em  livro,  o  METRO 


Autor  é  lembrado  ainda  em  um  box  com  quatro  romances 


Metro 
Entrevista 


ADRIANO  VIZONI/FOLHAPRESS 


O  jornalista  e  escritor  Zue- 
nir  Ventura  levou  dez  anos 
para  concluir  o  livro  "Sa- 
grada Família"  (Editora  Al- 
faguara,  227  páginas, 
R$  36,90).  Inspirado  em 
suas  próprias  memórias,  o 
romance  é  ambientado 
nos  anos  1940  e  mistura 
realidade  e  ficção  para  ana- 
lisar o  dia  a  dia  dos  mora- 
dores de  uma  pequena  ci- 
dade do  interior  a  partir 
das  lembranças  de  um  ga- 
roto chamado  Manuéu 
Araújo.  Em  entrevista  ao 
Metro,  Zuenir  detalha  a 
trama  e  comenta  a  compa- 
ração com  os  textos  de  Nel- 
son Rodrigues. 

Qual  o  enredo  do  livro? 

É  um  romance,  basicamen- 
te de  ficção.  A  epígrafe  é 
do  poeta  Manoel  de  Barros, 
que  diz  assim:  só  10%  é 
mentira,  o  resto  é  inven- 
ção. Existem  as  memórias. 
Com  a  distância,  elas  vi- 
ram ficção.  Eu  trabalho 
com  as  minhas  memórias, 
as  memórias  dos  outros  e 
as  memórias  inventadas.  O 
livro  é  o  resultado  dessa 


Ministério  da  VOIA/O 
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mistura  e  narra  a  história 
de  amor  entre  duas  irmãs 
e  dois  irmãos,  passada  nu- 
ma cidade  da  região  serra- 
na do  Rio  de  Janeiro,  mas 
digo  que  tem  a  ver  tam- 
bém com  Minas,  porque  eu 
fiii  criado  até  os  11  anos  de 
idade  em  Ponte  Nova. 

O  leitor  vai  encontrar 
referências  interioranas? 

Sim,  e  está  acontecendo 
uma  coisa  curiosa.  Estou 
recebendo  e-mails  de  pes- 
soas de  vários  estados  se 
identificando  com  Florida, 
a  cidade  fictícia  do  livro. 
Me  dizem  que  ela  é  igual  à 
cidade  onde  moraram  ou 
foram  criados.  Uma  identi- 
ficação não  só  com  as  cida- 
des, mas  também  com  os 
personagens. 

Seu  livro  então  deve  retratar 
esses  personagens  que  per- 
meiam as  cidades  interiora- 
nas, como  o  dono  da  mer- 
cearia, as  namoradeiras, 
a  vizinha  fofoqueira... 
Exatamente.  E,  pelo  retor- 
no que  eu  tenho,  a  tia  No- 
noca  é  a  que  está  fazendo  o 


ZUENIR 
VENTURA 

'É  UM  ROMANCE 
SOBRE  A  PERDA 
DA  INOCÊNCIA' 


O  o  escritor  lança  'Sagrada 
Família'  O  Romance  mistura 
memória  e  ficção  para  falar  de 
personagens  de  uma  cidadezinha 
do  interior  do  Rio  de  Janeiro 


maior  sucesso.  Ela  é  viúva, 
mãe  das  duas  moças.  E 
realmente  é  isso,  tem  o  far- 
macêutico, o  'footing'  na 
praça,  o  flerte,  o  namoro.  É 
uma  coincidência  muito 
grande  entre  Florida  e  a  ci- 
dade de  cada  um.  A  histó- 
ria se  passa  nos  anos  1940. 
O  pano  de  fundo  é  a  Segun- 
da Guerra  Mundial  e  a  dita- 
dura do  Estado  Novo.  Se  eu 
quiser  definir  em  poucas 
palavras,  diria  que  é  um  li- 
vro sobre  a  perda  da  ino- 
cência. O  narrador  é  um 
menino  que  vai  descobrin- 
do o  mundo  com  todos  os 
choques  e  revelações  possí- 
veis. 

Críticos  apontaram  que  esse 
garoto  principal  seria  seu  al- 
ter ego.  Isso  é  verdade? 

É  possível.  Acho  que  o  Ma- 
nuéu, o  narrador,  tem  mui- 
to do  autor  nas  suas  lem- 
branças, observações,  cho- 
ques e  fantasias  eróticas. 
Era  uma  época  de  muita 
repressão  sexual.  Fazia-se 
menos  e  falava-se  muito. 
Na  época  em  que  não  ti- 
nha a  liberdade  no  Brasil, 


talvez  fosse  quando  mais 
se  falou  nela.  Nesse  tempo, 
tudo  era  reprimido,  eram 
anos  de  recato,  hipocrisia, 
estigmas,  tabu  e  preconcei- 
to. O  livro  é  mais  do  com- 
portamento dessa  época, 
embora  tenha  um  pano  de 
fundo  que  é  a  política. 
Você  citou  comportamento, 
erotismo,  perda  da  inocên- 
cia. Houve  inspiração  no  dra- 
maturgo Nelson  Rodrigues? 
Eu  fico  muito  honrado 
com  essa  comparação.  Fui 
amigo  e  admirador  do  Nel- 
son, mas  em  outra  época. 
Ele  foi  muito  reacionário, 
à  favor  da  ditadura,  e  eu  ti- 
nha antipatia  a  isso.  Só  fui 
me  reconciliar  com  ele  na 
prisão.  Não  lia  o  Nelson. 
Essa  influência  ou  inspira- 
ção, eu  gostaria  muito  que 
tivesse  acontecido.  Mas 
não  ocorreu.  É  realmente 
uma  coincidência.  Até  por- 
que o  universo  do  Nelson  é 
a  cidade  do  Rio  de  Janeiro 
e  o  meu  é  o  interior. 

GUSTAVO  CUNHA 

^  METRO  BELO  HORIZONTE 


Escritor  vem  a  Curitiba 
para  fazer  lançamento 


Quem  quiser  bater  um  papo 
com  Zuenir  Ventura  sobre 
seu  livro  pode  participar  da 
do  projeto  "Sempre  um  Pa- 
po -  Literatura  em  Todos  os 
Sentidos",  a  última  do  ano, 
que  vai  acontecer  amanhã, 
às  19h30,  no  Teatro  Regina 
Vogue.  O  escritor  e  jornalis- 
ta vai  receber  os  interessa- 
dos para  uma  conversa  in- 
formal no  teatro,  onde  ele 
responde  a  perguntas  feitas 
pela  plateia,  o  metro  curiitba 


Agenda 

^  Teatro  Regina  Vogue  (Ave- 
nida 7  de  Setembro,  2775, 
no  Shopping  Estação). 
Amanhã,  a  partir  das 
I9h30. 

►  Entrada  franca.  Informa- 
ções pelo  número  de  tele- 
fone 2101-8292  ou  pelo  si- 
te www.sempreumpapo. 
com.br 


metr®cultura 
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Novos  vícios 


O  O  Metro  fala  sobre  duas  novas  séries 
que  estrearam  na  televisão  a  cabo  e 
prometem  muitas  emoções  ao  público 


Elementary 


A  célebre  frase  "Elemen- 
tar, meu  caro  Watson", 
que  acabou  atribuída  ao 
detetive  Sherlock  Holmes, 
famoso  personagem  cria- 
do pelo  escritor  britânico 
Sir  Arthur  Conan  Doyle, 
ganha  novos  contornos 
com  essa  série  que  é  exibi- 
da às  22h  das  quintas-fei- 
ras,  no  Universal  Channel. 

Em  "Elementary",  Hol- 
mes, interpretado  por  Jon- 
ny  Lee  Miller,  muda-se  pa- 
ra a  cidade  de  Nova  York 
depois  de  ter  passado  um 
tempo  em  uma  clínica  de 
reabilitação.  Quem  fica 
encarregado  de  tomar 
conta  dele  é  a  doutora 
Joan  Watson,  vivida  por 
Lucy  Liu.  O  detetive,  en- 
tretanto, é  tão  teimoso 
quanto  o  personagem  ori- 
ginal: ele  é  forçado  a  acei- 
tar a  ajuda  da  bela  douto- 
ra em  sua  recuperação 
mesmo  acreditando  que 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


sua  redenção  é  ajudar  a  re- 
solver complexos  casos 
criminosos  da  cidade.  Os 
protagonistas  falaram  ao 
Metro  sobre  os  persona- 
gens que  interpretam. 

Sherlock  Holmes 

"Ah,  claro  que  ele  tem  pro- 
blemas psicológicos",  diz 
Miller.  "Eu  não  diria  uma 
doença  mental  ou  algo  do 
tipo,  mas  ele  seguramente 
tem  algumas  questões 
pendentes."  O  criador  da 
série,  Rob  Doherty,  brinca 
e  explica  que  "algo  muito 
terrível  aconteceu  com 
Sherlock  em  Londres  e 
perdeu  o  controle".  Miller 
-  que  aproveitou  suas  pró- 
prias tatuagens  para  o  per- 
sonagem -  diz  que  essa 
tormenta  interior  é  o  que 
confere  o  brilhantismo  de 
Sherlock,  apesar  de  sua 
inaptidão  social.  "Ele  luta 
para  lidar  com  seu  próprio 
senso  de  si",  diz  o  ator.  "As 
pessoas  podem  se  identifi- 
car com  isso." 


Joan  Watson 

"Ela  é  uma  cirurgiã  que 
perdeu  a  licença  para  ope- 
rar, o  que  lhe  confere  um 
passado  meio  negro  ainda 
desconhecido  [no  episódio 
piloto].  E,  talvez,  nós  não  o 
descubramos  por  um  tem- 
po", diz  Liu.  "Queremos 
apresentar  ao  público  os 
personagens  e,  depois,  re- 
velar lentamente  um  pou- 
co sobre  as  histórias  pes- 
soais de  cada  um  deles". 

Com  uma  Watson  mu- 
lher, será  que  não  dá  para 
o  público  esperar  um  enla- 
ce? Liu  atenta  para  o  fato 
de  Sherlock  "ter  relações 
estranhas  com  o  sexo 
oposto."  Já  Miller  insiste 
que  a  amizade  dos  dois  é  o 
coração  da  série  assim  co- 
mo em  qualquer  dupla 
que  combate  o  crime. 
"Mas  imaginar  e  fazer  o 
público  buscar  respostas  é 
algo  que  você  realmente 
espera  de  qualquer  au- 
diência, não  é?" 

O  METRO 


►  O  ator  encarna  o  protagonista  da  série, 
unn  spin-off  de  "Smallville'  (2001-2011) 


Arrow 


A  história:  após  sofrer  um 
trágico  naufrágio,  o  bilioná- 
rio  Oliver  Queen  (Stephen 
Amell)  foi  tido  como  mor- 
to. Na  verdade,  ele  acabou 
sendo  arrastado  para  uma 
ilha  deserta,  onde  passou 
cinco  anos  lapidando  suas 
habilidades  de  sobrevivên- 
cia -  o  que  inclui  a  destreza 
com  o  arco  e  flecha  -  antes 
de  ser  resgatado.  Ao  voltar, 
ele  finge  ser  um  playboy 
durante  o  dia  e,  secreta- 
mente, assume  o  papel  do 
vigilante  Arqueiro  Verde  à 
noite,  para  levar  justiça  à 
sua  cidade. 

A  psicologia:  Oliver  é  um 
cara  bastante  complicado. 
"Quando  vi  o  piloto,  perce- 
bi que  acabei  fazendo  qua- 


tro papéis  diferentes",  diz 
Amell.  "O  primeiro  é  o  fal- 
so Oliver,  no  mundo  real;  o 
segundo,  aquele  da  ilha, 
que  aparece  como  flas- 
hback; o  terceiro,  o  próprio 
Arqueiro;  e  o  quarto,  aque- 
le que  tenta  se  reconectar 
com  sua  ex-namorada.  Lau- 
rel. Esse  tem  sido  um  exer- 
cício bastante  sadio  de 
atuação." 

O  treinamento:  para  en- 
trar no  corpo  dessa  versão 
repaginada  do  vingador  da 
DC  Comics,  Amell  incluiu  o 
parkour  em  seu  treinamen- 
to. "Foi  quando  começou  a 
aparecer  um  monte  de 
músculos  que  nem  sabia 
que  existiam",  afirma  o 
ator.  "Meu  treinador.  Paul 
Darnell,  foi  o  dublê  de  Hen- 
ry Cavill  nas  filmagens  do 
novo  filme  do  Superman,  e 


ele  me  fez  fazer  coisas  que 
nunca  havia  imaginado. 
Conseguir  fazer  de  primei- 
ra as  cenas  intensas  de  ação 
do  episódio  piloto." 

A  arma:  antes  de  aceitar 
o  papel  do  Arqueiro,  Amell 
nunca  havia  pegado  em  um 
arco  e  flecha  antes.  "Tenho 
uma  treinadora  maravilho- 
sa. Patrícia  Gonsalves.  An- 
tes de  iniciarmos,  ela  me 
mostrou  um  vídeo  de  45 
minutos  de  várias  cenas  da 
televisão  e  do  cinema  em 
que  esse  esporte  foi  mal 
apresentado",  diz  ele.  "A 
primeira  etapa  foi  entrar 
em  forma.  E  realmente  gos- 
tei da  experiência.  Pratico 
mesmo  quando  estou  de 
folga.  É  um  esporte  interes- 
sante", o  METRO  INTERNATIONAL 

Segundas,  às  22h,  Warner. 
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esporte 


Campeonato 
Brasileiro 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

IQ 

FLUMINENSE 

72 

21 

55 

30 

29 

ATLÉTICO-MG 

63 

18 

54 

26 

35 

GRÉMIO 

60 

17 

47 

19 

40 

SÃO  PAULO 

58 

18 

52 

20 

INTER 

51 

13 

44 

12 

BOTAFOGO 

50 

14 

51 

10 

75 

VASCO 

50 

14 

39 

10 

85    CORINTHIANS  47  12   40  6 

90 

CRUZEIRO 

43 

12 

38 

-4 

105 

PONTE  PRETA 

43 

11 

36 

-6 

115 

SANTOS 

43 

10 

39 

-1 

125 

CORITIBA 

42 

12 

46 

-5 

135 

NÁUTICO 

42 

12 

38 

-9 

145 

FLAMENGO 

40 

10 

32 

-9 

155 

PORTUGUESA 

40 

9 

35 

0 

165 

BAHIA 

37 

8 

32 

-5 

175 

SPORT  1 

33 

8 

32 

-21 

185 

PALMEIRAS 

32 

9 

32 

-11 

195 

FIGUEIRENSE 

29 

7 

36 

-25 

205 

ATLÉTICO-GO 

23 

5 

31 

-29 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Atlético  terá 
jogo  de  6  pontos 
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O  Confronto  contra  o  São  Caetano 
é  uma  disputa  direta  por  uma  das 
vagas  que  garantem  o  acesso 

''o  foco  agora  é  o 
jogo  contra  o  São 
Caetano.  Será  uma 
final  de  Copa  do 
Mundo.  Ê  confronto 
díreto.  Caso 
vencermos, 
abrimos  quatro 
pontos  deles  e 
encostamos  no 
Vitória/' 

WELLINGTON  SACI,  LATERAL 


Os  jogadores  do  Atlético  se 
reapre sentam  hoje  de  ma- 
nhã na  preparação  para  o 
jogo  contra  o  São  Caetano. 
A  partida,  marcada  para  o 
sábado  no  estádio  Anacleto 
Campanella,  é  uma  disputa 
direta  por  uma  das  vagas 
ao  G-4  da  Série  B. 

O  Rubro-negro  está  com 
62  pontos  na  4^  colocação. 
O  São  Caetano  tem  um 
ponto  a  menos  e  ocupa  a 
5^  posição. 

Apesar  do  tropeço  dian- 
te do  Guarani,  quando  em- 
patou em  1  a  1,  no  Ecoestá- 
dio,  o  Furacão  comemora  a 
boa  fase.  O  time  está  há 
seis  jogos  sem  derrotas. 
Dos  18  pontos  disputados, 
a  equipe  conquistou  16, 


Paranaenses 
são  vice 

Os  paranaenses  Carlos 
Henrique  Scheffer  Jr  (Ju- 
ba) e  Rafael  Malucelli  fo- 
ram vice-campeões  da  Mit- 
subishi Cup  2012.  No  sába- 
do, eles  venceram  a  séti- 
ma e  última  etapa  da  edi- 
ção 2012,  realizada  no  Dis- 
trito Industrial  do  municí- 
pio de  Poços  de  Caldas. 

Na  classificação  geral,  a 
diferença  para  a  equipe 
campeã  foi  de  apenas  um 
ponto. 

P  METRO  CURITIBA 


um  aproveitamento 
88,8%  dos  pontos. 


de 


LINA  HÂMDÂR 

METRO  CURITIBA 


Lunardi  e 
Visconde 
vencem 
corrida 

Os  pilotos  Clemente  Lunar- 
di e  Mareei  Visconde  vence- 
ram as  duas  corridas  da 
Porsche  GT3  Cup  disputadas 
no  Autódromo  Internacio- 
nal de  Curitiba,no  sábado.  A 
segunda  prova  contou  com 
disputa  acirrada  entre  Vis- 
conde e  Ricardo  Baptista, 
que  continua  liderando  o 
campeonato,  qmetrocuritiba 


Coxa  se  prepara  para 
enfrentar  vice-líder 


o  técnico  Marquinhos 
Santos  tem  a  semana  livre 
para  treinar  a  equipe.  O 
Coritiba  só  volta  a  campo 
no  domingo,  contra  o  vice- 
líder,  Atlético-MG.  O  jogo 
será  no  Couto  Pereira. 

O  treinador  não  deve 
ter  desfalques  e  poderá  re- 
petir a  mesma  escalação 
que  começou  a  partida 
contra  o  Fluminense. 

O  Coxa  está  na  12^  colo- 
cação, com  42  pontos.  Se 


vencer  o  jogo,  o  time  che- 
ga aos  45  pontos  e  pode 
afastar  de  vez  o  risco  de  re- 
baixamento. 

"Temos  um  planeja- 
mento bem  trabalhado. 
Precisamos  continuar  o 
trabalho,  pois  não  termi- 
nou a  competição  e  ainda 
queremos  terminar  com  o 
maior  número  de  pontos  e 
posição",  garantiu  Marqui- 
nhos Santos. 

O  METRO  CURITIBA 


Cabeça 
no  tri 

Líder  da  temporada  2012 
da  Fórmula  1,  Sebastian 
Vettel,  da  Red  Buli,  deu 
um  passo  importante  para 
conquistar  o  tricampeona- 
to  do  mundial  da  catego- 
ria. O  alemão  largou  na 
frente  e  venceu  de  ponta  a 
ponta,  ontem,  o  Grande 
Premio  da  índia.  Seu  prin- 
cipal rival  na  briga  pelo  tí- 
tulo, o  espanhol  Fernando 
Alonso,  da  Ferrari,  fez  uma 
boa  corrida  e  terminou  a 
prova  na  segunda  coloca- 
ção. Sebastian  Vettel  agora 
tem  240  pontos  contra  227 
de  Fernando  Alonso,  fal- 
tando três  GPs  para  o  final. 
Felipe  Massa  chegou  em  6° 
e  Bruno  Senna  foi  o  10°. 

O  METRO 

I 

Paraná 
volta  a  jogar 
na  Vila 


Depois  de  disputar  dois  jo- 
go seguidos  fora  de  casa, 
contra  o  Ceará  e  o  Avaí,  o 
Paraná  volta  a  jogar  em  ca- 
sa. O  time  enfrenta  o  ABC 
amanhã  às  2 Ih  ,  na  Vila  Ca- 
panema. 

Para  a  partida,  o  técnico 
Toninho  Cecílio  vai  ter  os 
retornos  do  volante  Ricardo 
Assunção  e  do  meia  Luisi- 

nho.  o  METRO  CURITIBA 


"O  maleriat  didáticú  no 
tablet  faciUta  os  estudos. 
E  eu  ainda  posso  compartilhar, 
o  que  é  importante,  com 
meus  colegas  d&  turnia. 


VESTIBULAR 

INSCREVA-SEJÁ 

www.estaciõ.ti 


E  mais: 


40  anos  de  experiência  e  mais 
d^;;  7D  unidades  em  todo  O  Brasií. 

Ohent&çio  ú€t  carreira 
e  encaminhamenlc  para  o  mercaâo 

FEES'^  eslude  agora  e  sõ  pague 
depcrts  de  se  formar 


i  A  ÉMUvaçèe  ÚS  trmíiòíÉA  pMi  ú  TH*  p^tiòáa  a      tuaaáa  úm  2D^  3.2,  âJti^aívámtfflte  piua  U  iKivOft  ádivUo  4m  «urâúã  pfHârtCiflci  dm  DlrÈflú-.  EnfÉiHMstâs  b  ftrtfuâeiLM  nifl  toda  e  BtlãM;  OããihAWrTia  (IM^IU/Si^, 
curse:  úunnii  a  eurw  iáa  pagiHi  *Dfr»n1fl  e»  t-tfo^  cto  nnincflfnintii.  CansuJt#  ■.  Efflla  d«  o^riH  « Linltiadta  c^ke»  w  Ft£S,  bwwi  cwns  oe  prã^rKigLilfllKH  0  n  úwrwt  cwk^òví  pwa  llninciwTWTKK  na  vlit  www.«Ufib  br^mw. 


